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SITUACAO ATUAL DA FEBRE AFTOSA NO BRASIL

Direlora do Departamento do Defensa Animal
Ministerio de Agricultura e do Abastecimento

Secretaria de Defensa Agropecuria

°Brasil possui uma zona livre de febre aftosa, com
vacinacao, composta pelos estados do Paraná, de Sao
Paulo, de Minas Gerais, de Mato Grosso do Sul, de
Mato Grosso, de Goiás, de Tocantins, da Bahia, de
Sergipe, do Espirito Santo, do Aio de Janeiro eo Distrito
Federal, reconhecida intemacionalmente, alravés da
Aesolu<;ao XVII, de maio de 2001, do Escritório
Intemacional de Epizootias-OIE. Esta zona possui uma
popula<¡:ao de cerca de 120 mithces de bovinos.

Em 2001 foram registrados 37 focos de febre aftosa no
Brasil. Desles 30 foram notificados no Estado do Aio
Grande do Sul, cil'lCo no Estado do Amazonas, um em
Aoraima e um no Maranhao, conforme se observa no
mapa a seguir, Em 2002, até esta data nao foram
registrados focos da doen<;a no país.

Mapa 01 - Localizacao geográfica dos estados
brasileiros com ocorréncia de locos de febre aftosa
- Brasil, 2001

Na tabela a seguir estao consignados o numero de
animais existentes, doentes e o diagnóstico realizado
nos focos registrados nos estados do Amazonas,
Roraima eMaranhao.

Trabalhos estavam sendo conduzidos com objetivo de
translormar a enUio zona Iivre de lebre aftosa com

vacinacao, em zona livre sem vacina<;ao. Oesta forma,
em maio de 2000, loi oficialmente proibido oemprego da
vacina<¡:ao contra a lebre aftosa nos estados do Aio
Grande do Sul e de Sanla Catarina, iniciando-se a
contagem de 12 meses para a evollJt;:ao pretendida,
conlorme estabelece o Código Zoossanitárro
Internacional.

Em agosto de 2000, trés meses apOs a proibi<;ao da
vacina<;ao, foi registrada a reintroou<;a:o da lebre aftosa
na regíao noroeste do Aio Grande do Sul, após uma
ausél'lCia da doenca por aproximadamente 6,5 anos no
Estado.°ViNS atuante loi do tipo 0" senda registrados,
noperiodode 1f8a 26/9, aocorrtmcia de 22 locos, Foram
adotadas medidas de emergél'lCia sanitária, ocorrendo
a destNil;:aodo último animal doente e de seus contales
no més de outubro de 2000, época em que se iniciou a
contagem de 12 meses para restituicáo do status
intemacional de zona livre de lebre aftosa com vacina<¡:ao.
A reintroducáo licou limitada a quatro municípios do Aio
Grande do Sul, sendoque nesse Eslado, comoem santa
catarina., fel mantida aproibH;:ao de emprego da vacina<;áo
contra a doen<;a. Aeliminacao da doen<;a representou a
destruH;:aode 8.185 bovinos, 2,106 suinos e776 ovinos!
caprinos, envolvendoa interdi<¡:ao de 1.719 propriedades,
com um total aproximado de 60.000 bovinos, e
representando um eusto de A$ 8.737.597,00, iocluindo
a indeniza<¡:ao aos proprietários dos animais destruidos.
As investiga<;{les epidemiológicas sobre a origem dos
episódios apontaram como possibilidade a ocorréncia
de transacOes comerciais inlormais com a Argentina.

No linal de fevereiro de 2001, as autoridades sanitárias
da Argentina assumiram aocorrél'lCia de lebre aftosa no
pais, sendo que, posteriormente, revelaram que a
ocorréncia da doen<;a por virus tipo 0, já se encontrava
no pais desde, pelo menos, meados do aoo 2000. Estas
inlormacOes reforcam a hipOtese de que a primeira
reintroducao da doen<;a no Aio Grande do Sultenha tido
como origem a Argentina.

Com base no conhecimento real da silua<;ao sanitária
da Argentina, o Oepartamento de Delesa Animal- ODA
coordenou várias reunioos com os estados da Regiao
Sul do pais, que resultaram, a partir de mar<¡:<) de 2001,
no Projeto de Intensiflcarao do Sistema de Atenrao e
ViglMncia Sanilária Animal na Reglao Sul do País, com
objetivo principal de relor<;ar as a<¡:Oes de prevencao
primária nas regioes de lronteira intemaciollal. Este projeto
conlou com a participa<;ao das lorcas armadas, que,
durante o periodo de abril a agosto, apoiaram e

Tabela 01 - Numero de bovinos existenles e doentes por lebre altosa e o tipo de diagnóstico realizado nos
locos regislrados nos estados do Amazonas, Roraima e Maranha.o - Brasil,2oo1

Focos Bovinos existentes Bovinos doentes Dia nóstico
Amazonas 05 4.065 882 Clinico
Roraima 01 100 26 Virus A
Maranhao 01 55 01 Clínico VIAA

Positivo
o RIO Grande do Sul B Sanla Galanna, eslados malS meridlOnals
do país, consliluem parte do Circuilo Pecuário Sol e represenlaram
a primeira .lona livre de labre aftosa com vacinlll¡ao re<:onhe<:;da
no país am maio de 1998.



'."j'
X Congreso Latinoamericano de Buialría

XXX Jornadas Uruguayas de 8uiatría

refor~aram os Iraba!hos de vigilAncia sanitária nas
fronteiras intemacionais, trabalho estendido as regioes
de tronteira dos Estados de Mato Grosso do Sul e de
RondÓnfa.

No linal de abril de 2001 ,aepidemia iniciada na Argentina
estendeu-se ao Uruguai, onde, rapidamente, disseminou
se por todo país, alingindo o Estado do Rio Grande do
Sul na data de 5f5l2001.

Com anova reintrodut;:Aodad~ no Circu~o Pecuário
Sul, e especialmente em lun~o dao~o da Argentina
e do Uruguai pelo retorno da vacina~o e peJo nao
emprego de a~Des de emergéncia sanitaria, deck1iu·se
pelo retomo da vacin~o contra alebre aftosa no Estado
do Rio Grande do Sul e pela manuten~ao da sua
proibi~o no Estado de santa Catarina. Deve-se destacar
que Santa Catarina mantém ostatus nacional de estado
livre de lebre aftosa sem vacinayao, sendo que na regiao
de Ironteira com Aio Grande do Sul encontram·se
implantados, estrategicamente, postos lixos e equipes
m6veis de lisca!iza~ooomobjelivo de reloryar as a~Des

de preve~o primária.

A nova reintrod~ao da doer1l(a no Aio Grande do Su!
restringiu·se aos 30 focos diagnosticados, localizados
em seis munk:fpios da regiao centro-sul do Estado. Na
seqüéncia, apresenta-se uma sfntese das princlpais
inlormayOes relacionadas aos trabalhos em executya.o
para ellminacao dos epis6dios registrados.

1. O último foco registrado no Estada loi em 18107101;
2. Adoeceram 652 bovinos;
3. O vírus isolado foi a do tipo A;
4. Foram sacrificados e destruidos 1.168 bovinos, 29

ovinos e 05 suinos;
5. Foram abatidos 10.593 bovinos e 5.010 ovinos;
6. Foram implantados 30 postas de liscaliza1j:ao, com

trabalhos de limpeza e desin!eccao de vefculos,
lOCalizados entre as áreas de segurarll(él implantadas
em torno dos locos;

7. A vacinacao contra a lebre aftosa loí autorizada no
estado em 09 de maiode 2001, através da Inst~ao

Mapa 02 - Localizacao geográfica dos municípios
ande ocorreram focos de lebre aflosa no Estado do

Aio Grande do Sul- Brasil, 2001.

Normativa nil 11. Foram realizadas duas vacinacoes,
em intervalo de 30 dias. Na primeira etapa loram
vacinados 13.375.190 bovinos, correspondendo a
98,48%de cobertura vacinal. Na segundaetapa loram
vacinados 13.264.178 bovinos, perfazendo 97,66 %;

8. Na drvisa dos estados do Aio Grande do Sul e de
Santa Catarina existem 20 postas fixos de
fiscaliza<tao, funcionando 24 horas/dla e 22 equipes
volantes, para assegurar o cumprimento das
determinay6es legais;

9. A sorologia na zona infecfada (ralo de 3 km em torno
dos locos) foi realizada em 100% dos animais
existentes, perlencentes a628 proprietários, ou seta,
55.581 bovinos, 17.264 ovinosfcaprinos. Houve uma
reatividade de 8,6 % dos animais testados, com a
maior concentracao de amostras reagentes em
animais adultos (6,4 %), contrariando urna
expectativa de inle~ao, quando se espera maior
concentracAo de reagentes em animais jovens. A
populacao envolvida loi vacinada e revacinada, com
intervalo de 30 dias entre vacina<toes, o que sugere
apossibilidade de interferencia vacinal junto as provas
sorológicas empregadas (ElISA 3abe, como prova
de triagem e EITB como prova de conlirmatya.o).
Todos os animais com reagentes aos testes
sorológicos loram encaminhados ao abate sanitário,
em frigoríficos nao habilitados para o mercado
internacional;

10.Na zona de vigilancia (7 km a parlir dos limites da
zona infectada) foi realizada urna amostragem
soro16gica em todas as 523 propriedades existentes,
com colheita de 12.008 amostras. Nesta zona
existem 50.950 bovinos e 37.635 ovinosfcaprinos.
Em cada propriedade onde fDi identilicado pelo menos
um animal reagente, o restante de animais
susceptíveis existentes na propriedade foí avaliado
sorologicamente, com encaminhamento ao abate
sanitário de todos os reagentes positivos, em
frigorificos nao habilitados para o mercado
internacional. Os resultados revelaram 214
propriedades (41 %) com pelo menos um animal
reagente. Neslas propriedades loi realizada colheita
de amostras na totalidade dos bovinos, bubalinos,
ovinos e caprinos existentes, com colheita de mais
de 40.000 amostras;

11 Está sendo elaborado um programa de trabalho
técnico-administrativo, lorte e conlinuado, com
cober1ura geográfica definida, em conjunto nas
Ironteiras com a República Argentina ea República
Orienlal do Uruguai, visando um trabalho conjunto,
com deslocamentoda Ironteira epidemiológica para
dentro do país vizinho;

Atualmente, encontra-se em andamento a realiza~ao

de inquérfto soroepidemiológico em todo o Estado
visando comprovar a auséncia de atividade viral, e o
retomo da condicao de zona livre da doen<ta. Tem-se a
previsao de oulubro de 2002 para o reconhecimento
nacional desta condi<tAo e para o encamfnhamento dO
pleito ao OlE, de zona livre de lebre aftosa, com
vacinat;:lio.

Brasilia (OF), 15 de maio de 2002


